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ao fim, isto r, at · . 1 excesso, até ao 
ultimo 1'Xlremo '11l ~·nor. até <'Xgotar 
completam' ile o lhe· 'H 1 infinito do 
Si!u potler, da sua bondac;· r da ua sa .... 
beJoria, niquilando·se · ouc.1.\rndo 
:ma divina .\lagestade sob 11s :1ppârcmcia~ 
de pão, ·para que os homens o podes-· 
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uns quantos comparsas. Olha que isto dá 
muita irnportancia á nossa terra. 

-011 t Faço ineia, compa•~ re ! Pelo 
que vejo é admirador do thBUro. Foi ca­

az e ler lá cahido hontem à noite ... 
·s não. E volto lá esta noite com 

1'~· admiravel, compadre, devia 
sem receber dentro de seu coração e es- ir vêr. 
tar junto d'Elle, sem fii:arem deslumbra- -Sim tntão qur, peça levaram? 
dos pelos explendorcs da sua gloria. -Uma revista cm dois actos e uma 

Eis ahi, ó christãos, o amol' infinito comedia de primeirissima ordem. 
de Jesu~ para comvosco ! E como corres- -:-Coisa séria ? 
pondeis a este amor sem limites ? 1 -Tem por ltl a::. suas coisinhas . . . 

Ponde.' a mão sobre o rnsso coração, mas, ernfim, é tutlo para rir. lia de ir 
e cllc que responda. e::.ta noile. compadrt' . 

Je:ms morre do desejo de estar com- -Eu i' E o que levam esta noite? 
vosco, e \'ÓS deixaes-lo sósinho no sacra- -A m~sma coisa, porque agradou 
rio sem o irdes visílar. muito e não eslava hí muita gentf', tal· 

Jesus estd ancioso de entrar no vos- vez por ser a primeira vez. .Não deve 
so co~ação, pela sarrrada communhão, e faltar. Olhe, cu, a fallar a verdade, vi­
todavia só lá de longe a longe, d'anno a nha taml>elll encarregado de convidar a 
anno, e talvez nem isso, lhe dacs essa sua pequena para ir com a minha. 
consolação. - Obrigado, compadre, creia que lhe 

E quando o v~sita c·s e cstaes na sua fico muito obrigado pela sua attenção, 
presença, ai! qu r~ frieza nos vossos co- mas <:u não vou , e ... a minha pequena 
rações, e não piJuc1s vezes que falta de !amuem não vae. 
respeito. -Ora essa l l'orqué? 

altitudes indecorosas, pratic:m1\o em 
toda a classe de inconvenieocias, qu 
meu amigo applamte. quan o me cliz 
não toleraria nem uma só em sua ca 

-Tem razão, compadr , tem raz 
Admiro a sua prndencia~ não volto a t 
tlieatros. (Juem lhe deu essa prndenci 

-Quem? A religião, compadre, 
nos diz que não deHmos transigir c 
o mal. A EgrPja, que nos avisa dos 
rigos que corremos em frequentar es 
ctaculos de moralidade mais que duvi 
sa, e nos recornmenila que zr.temos 
cnidado pda boa educarão dos nossos 
lhos. 

- Tem carradas <le razão. Não tor 
a pôr lá os pés. 

Ã. volta ao mundo 
Para d:i.r a volta ao mundo, andan 

dia e noite a p:1sso líge-iro, nm s0lda 
gastaria um :inno e 63 dias; nm cor 
boio. 3:5 a 40 dias; o som, 32 ho!·a 
uma bala de canhão, 2 l horas e tr 
quartos; a luz, pouco mais de um dP 
mo do segundo. 

--- ------- --E qnando commung:ics, faz ris-lo, por- -Com franqQrza, compadre. porque 
v1' nt11ra, com a consciencia pura e sem [não gosto de revistas, e essa de que o A visita de Jesu 
mancha, corr: aqn.~lle :unor e devoção r· compadre me fallou não é grande coisa. 
com qne devia recehcr·s0 um Di.' n5 pu- E' um espcctaculo pouco · proprio para -E' elle finalmente, mamã? pir 
rissimo? creauças. guntou Edith, juntando as mão 

Se tendes sirlo ingratos, rcparae no 1 - Ora ... esqucsilices. l\1as tu não respondes ; enganei·m 
futuro as cuipas do passado. · -Qual esqursitices ! O compadre IJcm pois. Desejava tanto vê-lo! 

_ 1 me di.:>se ainda agora que a peça tinha A senhora Hertford beijou lo 
. 1 lá as suas coisinhas; não são só coisi- gamonte a fronte da enferma. 

Uma excellente companhia! nhas', m~~ _co1~on .:s :_ ~ful.h,e res borr.iv~l- -Rogo-te, mamã, intima-o a qu 
Dois sujeitos um fallan 1o nara 0 0 _ mente v_e~t1das. _dilo:. f qun ocos, phr a:ses venha, estou certa que Elle me com 

tr . 0 ' . • l • ' - u 1 d'uma 1mmorahdalle transparente, sce- prehenderá'. Todas as vezes que, p .º .~ Que qn-.,r "??e? Eu ra .. 11 ªº ~?rro nas contrarias aos bons costumes· e até la manhã, me dás a agua benta, di 
nada com os padres. sou °:nti·clen?a~. accion<1dos pouco decentes ... E' isto ou go: Meu querido Menino Jesus, j 
t O outro _resp~tde : ~s·a no. sJ~ direi- não verdade? passaram as festas do N atai e e 
o, me~ armgo. ; as. sa e v~ce J~er · me - Com effeito ... mas é tado tlito com ainda sem poder ir á Egre1· a; d 

quem sao os vercade1ros anti-clericaes? t t t" ~ 
V · · d - r l · an a ar v·.. gnae-vos, por mercê, visitar-me, v6 

CJa,_ os JU eus sao. ª'.1 ':~,~nc.~es i. ~s -Homem, pois é mesmo porisso que que amaes tanto os pequeninos. 
m_açoes s.w t°.dr?s ~nti-cl~i IG~_es' 0~ ~IH- o perigo se tora a maior. Que eu uão en· mamã terá muita alegria em rec 
~~ig~: _de Deu~ ' Lia patna 1:>.t0. ílnh-cl~- contro artfl nenhuma n·cssas porcarias ber-vos, e eu, quando aqui vos vir 
c~ ' ?S agentes de negociatas sao vestidas de ourop.: h envol\·ictas em pa- não mais sentirei os meus males .. · 

~nh-c~ericaes; º; des~ver,qo~ltados, os lavras. com aspiraçc)~s a graciosas, etc. -1\linha querida, o Senhor Jesu 
la~roes, . os"~· ~ª~~mos, .~do natura}- Então o compadre bl'bia de ooa vontade faz a vontade de seu Pae ... ve-lo 
11 ~cn~r anli-cl ,_.n c,,.e::; ' .emfir~i, qn;- . rna.s um copo de veneno sú porque o copo has no ceu. l\leu amorsinho que 
d1re1? -~at~n~z e anll-r,!erical. 'veJa vo- / fosse Je onro? ' me déra a graça de ir comtigo. 
~ê a exGel!t·nlt cotn1)anhta em que dese- 1 -I·so bebia elle ! Estas ultimas palavras foran 
Jª encontrar-se. 1 p::.. t l t d ti l . d . f .d , . b . ' ' . -- ois a a ar e o 1ea ro arn a e j pro en as em voz mais a1xa e com 

• I' pcior. um accento de dôr infinita. 

e O N \fE RSA ~!O O -Cone-0rdo. compadre, em que ha Edith desfez s_e em pranto. Havia 
li ! • . • por lft muitas -.:o isa~ escabrosas, mas a já dez dias que <>lia esperava a visi· 

========== == 1 gente sabr distinguir e não é isso' qur, ta de Jesus e suspirava por o;;;sa feli· 
-Comp:idre e amigo. seja muito bem nos faz mal. 1 cidade. A senhora Hertford admira 

apparecido. Então o que o traz por cá? - E' o que lhe parece. Ora diga-me va·se da vivacidade d'um tal dese· 
-.A be~ dizer, nada, cornp;;dre, mas c<i: se cm sna c.ai;a lhe apparer.esse uma jo. Edith não se assemelhava nada 

a gente precisa Je ·foscnferrnjar um pou- figurona vestida rnmo c1sas dançarinas ás creanças da Rua edade. Nenhum 
co a língua ... Ttll•ez o compadre tenha do thr.atro, o que lhe fazia? prazer a attrahia, os mais bo3l!os 
que fazer... -Punha-a no meio da ma! brinquedos deixavam-na indifferen· 

Nada, não. Com 11111ito prazer, to - -E fazia muito bt'lll. E se lhe appa- te. Os seus olhos, de olhar suave, 
ca a sentar. Ha por ahi algumi.!. corsa de 1 recesse lá um intrnj:io a fazer a córt1~ á parecia que prncura...-am ao longe 
nnvo? sua filha e a proferir palavras suspeitas, outros attractivos, outras alegrias. 

-Tu(lO velho, comp:ulr~, isto é, cbe- empregando sse mesmo phraseado da . Quando a mãe lhe falia va de Deus, 
guu hontem pela manhã aqnella Cornpa- tal revista, o que lhe fazia? 1 o seu rosto bello, intelligente, irradia· 
nhia do Lislioa, qul' já ·e tinha fr.ito an- - Pegava 1~'urna bengala e partia-lh'a 1 va de pra.zer. cE' um anjo que quer 
nunciar. na cal>Pça. subir ao ceu, diziam os ser"Vos da 

-Qual Con1pa11hia: -- Braro ! Orn agora diga-mu : O '!He , senhora Hertford». E:ita assim o ha·' 
-Ora essa 1 Então o cnm11adre não merecia o meu caro compadre, que, sem I via pensado tambem, mas níio sem 

~ahe? Aqnolla Companhia do actor Fio- qne uinguem o obrigue, p1:ga na sua dõr, pois que Edith era a sua vida, 
rindo, qal' vem clar Ires esprctaculos e mulher e 11a sua filha e as vae levar ao 

1 

e, se a perdesse. não lhe restava 
já começou a noite pas~ada... theatro, para verem ahi, á sua vontade, mais laço algum que a prendesse á 

- Ah! sim; tinha ouvido fali ar n'isso. muitas fi;;uronas mai:; despidas que ve .~- terra. 
T1•111os c11tào os wrrlicos cá na terra? I~ tidas, varias homens entabolando con- -Não percas tão depressa a es· 
·ão muitos? versas rcpugnantl'S; homens e mulheres/ perança, Edith. O nosso Jesus é tão 

-~Quatro 1clor<!::., trrs actr!zes, e mais trocan(!O signac suggo ·tirns, adoptando . bom ! Tu sabes que elle está pre-
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nte nos pobres: queres que te tra- 1 tal, na pequenina Egreja de X ... o 
alguns orphãosinhos aos quaes velho Bispo dava o veu religioso a 
possas distribuir esmolas. Elles Edith Hertford, a qual quíz consa-

o os membros pacientes de Jesus. grar a Deus uma vida que a vis1ta 
-Sim, mamã. Quero soccorre-los, de Jesus lhe restituira. 
sola-los, fazer-lhes bem, mas. . . . .. 

o m~u Jesir:s que eu peço. Santo UM EXEMPLO POR SEMANA 
Estamslau VIU·O e poude abraça-lo, · · 

mo tantos outros santos cujas his- j • 
tQtias rne tens contado. A Santa The- 0 SlgOal da CfUZ 
reza disse elle :-«Eu sou Jesus de Durante a guerra da America, em 
fhereza~. Advinho porém, aquillo i863, no dia da famosa batalha de Buli­
que meopporás, mamã.-A tua Edith Ru1i. o general Smith, do exercito do 
aii'Opassa d'uma imperfeitíssima cre- sul, devia juntar-se á divisão do general 
atura, e, não obstante, aspiro ª esta Beaurcgarti. Cbi>gou tarde para saber o 
graça :-Acaso faço mal? t h 'f) , 

-Queridinha, agitas-te demasia- sano e a sen a. rrevenao, portanto, 
que adeantao.do-se se exporia ao perigo, 

do; em vão te ordena 0 medico que apresentou-se deante dos seus batalhõ~s 
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tigando o deixaram-o ir á vontade, para 
oride quilesse. O cavallo partiu a trote e 
meia hora depois parava deante d'uma 
cocbeira. 

Os. policias abandonaram o c·arro e 
esconderam.se. Poucos momentos depois 
appareccu um homem que, ao vêr o ca­
vallo, exclamou: «Olá, velho Vill. Como 
tens passado'?)) 

O cavallo relinchou e tocou a cabe~:a 
no hombro do recemcbegado. Os policias 
entraram, prenderam o individuo, que 
era um fugitivo do presidio. Na cochei­
ra encontraram tres carros cheios de ob­
jectos roubados. 

notas ligeiras 
repouses. Ora se o Senhor ouvir· as 1 .J 1. ~ 6 d r· e perguntou se iavia catre elle~ algum i E rr h . . _ ~' t-
tuus supp icas sera s quan o ores homem dr boa vontade prompto a sacri-1 m _u~span a maug~1 ou ~e no .ir.1.0~ 
perfeitamente submissa e resignada fit:ar a ... 11 ,1 viJa pelo exerdto. Um solda- ~e dos A1yos, com a assis~encia dos reis, 
aos seus desígnios. do, ain.!.i joveg, oJforeceu-sc ao genci·al, 

1 

tinfantses,. govder~ e .lfiãuncdio, ~ monumen-
Edith apertou silenciosamente a disposto ;w sacrificio. o ao ªfira o voraç o e .,esi~s. 

mão de sua mãe. No dia seguinte, Então Smith escrnveu n'um boccr:.i!o O rei, em exti-emo commovido, leu o 
dois orphãosinhos recebiam, no pro· de ,aprl: \ auto da Consagraçllo da HespanhaaJe-
prio quarto da doentinha, vestuario, f . • . sus . 

. - b d t «,\L1ndae o santo e a senlta-Ge· I ,r . ,. d S t' . . prov1soes a un an es e a promessa neral Smith.,, 1va pi·ocissu_o. o an issimo incor-
de futuros auxílios. Edith distribuiu Entreg·ou 0 bilhete ao soldado par;t 0 Jpo1·ou-se a fa~iilia 1·eal, bem como todo o 
eguaes esm0las, todos os dias, du- J b 1 n J •. d . elemente official. 
rante uma semana, mas o exercício levar no. ºt ·5?• p'"'nsa~'. 0 que, am ªt moi -1 No final a familia 1·eal foi muito ac-
da caridade não a distrahia do seu pº~p~l~twis ariam e vmam ª encon rar 0 i clamada. 
pensamento fixo, e a senhora Hert- 1 * 
f O joven poz-se em marcha e cheg1m 1 A 't d · · 't d 'd t ord comprehendia-o perfeitamente. aos postos avançados. . P.1·oposi o . a vts~ a o p1·esi en .e 

Uma tarde, ou viu-se tocar a cam· -Quem vem lá'? gritaram-lhe. bra?1fo.1ro ao P~pa, a imp1·ensa catholi-
painha da porta da rua. O coração -Amigos, respondeu elle: 

1 

ca .italiana lemb1 a.ªª. palavras que o Em-
de Edith começou logo a bater com _ 0 Santo e a senha? baixado~ do Brazil Junto da Santa Sé, 
violencia desusada. Na sua innocen- Era precisamente 0 que elle vinhasa- p1.'on11nc.10u q'uando. ª!~res~nta~a as sua" 
eia infantil, ella não via obstaculo brr. Continuou. portanto a caminhar c1 eden.crnes. , O B! ª"'il ?eco1ihece .n~ fé 
algum á realisação do seu desejo. sem dizer nada. ' ' catholtca ur:t do~ stgnaes caracteristicos 

Era um bispo, parente da senho· Porém, os do péisto avanç<ldo, jnlgan- dt~ sn~ nact~nalldade, .e um dos .factore.s 
ra Hortford que de longínquas re- do que se tratava de um espião, aponta- p10em~nentei'J ~a_s.ua.~1andeza: No gemo 
giões vinha á E urcpa para advogar ram-lhe as espincrardas presto a desfe- d.o povo, na.~ instituii;?es publicas ~par-

interesses da sua àiocese, cujos char. 0 
' ticulares, ;i~progres<!ivo desenvolvimento 

catholicos eram em pequeníssimo nu- 10 soldallO vin chegado 0 Süu ultimo d!l collectivtd~de, ap1~ar~ce_ constante o 
mero. O bispo quíz ver Edith n'essa momento. Como, porém, fosse christão 0 cunho do sentime.nto christ0;~>). Já. ante~ 
mesma noite; mas o venerando ve- como tal quízes~e morrer, fez 0 signal no Sena~o ~o ~w de Janei1-~se disse:a_· 
lho que tinha mil vezes affrontado a da Cruz. murmurando: em nome cio Pa- «.Se o B1 azil _chego"!' a 1'.m g. au ~e civi­
morte, sentiu -se cheio de compaixão drc, do Filho r, do Espirilo Sa1Jto. hsar;llo que nao é inferior ao d outras 
profunda,d-eanto d'aquella fragil flôr Foi 0 que 0 salvou. 0 signal que 0 nar;à1:s 1 deve:se em gran~e ;parte á b~ne­
que, nem os remedios, nem o amor solJado catholico llz.era para 8,3 encom- fica influencia do cathohcismo do nosso 
da mãe conseguiam reavivar. Inter- mendar a Deus era precisamente o que poro.i> 
rogou-a, desejou saber os pensamen- Beauregard, tambern catholico, tinha es- , . * . 
los d'aq ueUe coração juvenil. E a colh :do n' aquella manhã 0 dado aos seus As ~e~pez~s 1 es.ultantes da g"':er ra, 
angelica menina confessou immedia- soldados como santo e senha. ! pelos 7!1-inisterws da Guerra, Marinha e 
ltmente o grande desejo que a con· Em maitos casos 8 ~~ tem manifestado 1 C~lomas, elevam-se a 213.409:155/H~OO 
sumia. I reH 

O bispo, então voltou-se para a a effi~acía do signal da Cruz contra os · ·-l õ d á ./! 'l' . d 
perigos trmporaes, mas a sua cflii~acia é · 'l 't -~ penl.~ es e san~u;B sd a~i ia~ os 

Bef!ho~a. Her_tf~rd : - t 1 ai oda muito maior contra os inimigos cs· mt i ares e evam-se, a e aneiro, a 
- ois arn a nao pensas es na pirituaes: u:s . pe~cados, as tentações. 101.9141$920 reis. 

sua primeira communhão '? Quem 0 fizer com verdadeira devo· A despeza mensal do ministerio dá 
--Como! Se apenas tem nove an- d Guerra, até ao fim do anno economico 

nos ! ção afugentará 0 emonio. deverá .<1er de 5:000 contos; do ministe-
-Minha prima! A graça d.e Deus - -~- -----6------- rio da ]-farinha, de 1:000 contos; do 

Opera, segundo lhe apraz. Edith es- um cav.allo policia mini8terio das Calonias, as despezas dtJ-
tá preparada. Dentro de tres dias vem attingi1·, até junho, 16:000 contos 
t!leeberá a Jesus dos seus suspiros. Nos Estados Unidos utilisaram um ca- de 1·eis. 

E assim foi. vallo como agente de policia para des- Os preJnizos causados pela ,qum·ra 
Palavra alguma poderá exprimir cobrir um crime. elevam-se na met1·opole, a 36:930:000 li-

a alegria, a piedade, o amor que esta A policia de Engleweod encontrou b1·a8; e em França, a 19:502:000 libra.,s. 
•hiia virginal sentiu ao receber a dois ladrões a arrombarem uma porta. •;i: 

hostia santa. A senhora Hertford ti- E<>tes ao verem-se surprehendidos, fugi- -'Vas eleições realisadas em Ilespanha, 
lha feito tambem o seu sacrificio. ram n'um carro puxado a um cavallo no Domingo, os pm·tidarios ce Maur!l 
~ Era impossivel qne taes commo- cinzento. alcançarom um enol'me triumpho. 
~oes não tivessem por effeito o que Os agente~ foram-lhe no alcance, Yt~n- llÓuve alguma8 desordens em varios 
a pobte mãe fortemente receia va. do-se elles obrigados a abandonar o car- pontos do paiz, mas felizmente sem resul­
Era impossivel que este anjo não ro para fu_girem. · . tado de maioi'. 1 

largasse o seu vôo para onde podes- \ Os pul1cias arprehcntlcra~1. o cavam~ 
se gozar o seu Jesus, em perdurava! 

1 
coudnz1ndo-o ao posto de vohcia. Poucos Propagae 

•xtase. . 1 dias depois. engataram-no ao ~nesmo car· o nosso 
Nove annos depois, no dia de Na· 1 rn para onde os agentes subiram e, fus- jornalzlnhc 



A ' LA~~I~A t O R.osario durante Conta.se que um cmbaiudor íranc 
r.lt. ~&.E .&la • • • 1 receutemente clwgado á Hcspanha, 

•E1eaza1· •'r:t um do;; pri1r1eõros Douto- i 1 a .Santa Missa abrir 11m livro para rezar as orações 
re~ 1la L'!. VPlho •h· !10 annos, dn rosto Missa, notára esp;mto l'lO rosto dos q 
wncrando, 1lP virtude proracla e de ex- e· facil comprchender, quailto o exer- o cercavam. Como depois com seus olh 
JJt1 riPnch1't~onhel'iLla. t>:-,l1~ homem foi r,ons- cicio do Rosano, pela recordação cons- r~s parecia interrogar a causa d'aqn 
lrangido, em temvo do rri Antiocho1 a tante dos mysterios do Salva1lor, se tfar- lc espanto, uma respeitavel dama s 
comer i:arne;:; prohibidas na Lei, e cons- monisa com o santo sacriticio de nossos grepou-lhe ao ouvido: 1

trangitlo com tanta Yiolrncia, que até lhe ' altares, e quanto nos auxilia a pr_eparar- « Deixae o livro, e rezae o vos 
cheg-aram a aLri'. ~ bocca por força. E_I- mo-nos par.a 'a as "stencía ou r,cl~hração terço, corno todo o bom catholico ! •. 
ll'. porém, prc:lermdo uma morte t.:he1.a da santa ~t1ssa e para t\rari11osd dia to- • E' sahido, qne em Roma e em toda 

,de; gloria, foi voluntariamente ao supph- pia de fructos Gspiriluaes. Jtaiia a reza do Rosario rm commum 
eio. 1 NJ altar, o Padre desapparece ante fez ordinariament1• durante a lissa. 

Os que ~ ~res;.1~ceararn, movidos de ,A']uelle de quem é. rf'presentante. · Leão XIII determinou expressamen 
uma compa1xao rnJusta, chegando-se a Quem alli ora, mtercede e se offert'Ce que se procedessr assim rm todo o m 
ellc particularmente, ~isseram-lbn.: <'.Sof- 1 a Deus-Padre, é Jesus Christo, ~Iediador do Ros:ffio. 
fre que te ponh11mos VIandas pernntt1das; Supremo. E' Elle que faz descei· sohre E' mnilo pa'ra <lesrjar, qnc esses co 
come lfellas, e nós fingiremos ao rei te- 1 a multi<lão àos 11eis, com os quaes for- t·1mes se tornem mais proveitosos pa 
rt'S tu comido as do sacrificio, como elle 1 rna um só corpo mystico, a :ibundancia as almas e ao mesmo ·tcmpo mais agr 
rnantla e d'este modo te salvaremos da dos dons celestiacs. daveis1a Nosso Srnbor e :.i sua SS. Mã 
rnorten. Para sermos inunílados das graças, --- .....,......,_ ____ _ 

Eleazar, vendo o que estaYa pedindo que éomo úma torrente fluem nos mo- A D 1V1 N H A FO F8 LAR 
mr~a e d ade veneranda, umas cãs socia. es mentos do Sacrificio, é • indispensavel, · 

d d Ando sempre aco·Hp:rnhada, ~ia grandrza ·o seu coraç~o, u~a v1 a que nos identiíiqucmos com ~ Divina Vi-
m1maculada desde a sua rnfancia, res- clima e nos conservemos untdos a Elia e só, não possn dn r. 
ponden logo: <cA.h, meus irmãos, eu de em espírito, com 0 coritção e pela inten- Se rnç mo;re a co:l)p:rnliia 

l d á cu tamliem hei tle tnorrer. boa vonta1le quero a.ntes ser. eva o , ção. E porventura poder-nos-hemos unir 
morte. Não e propr10 da mrnh_a .edade a Jesus-Hostia melhor do que penetran- , E se a minha insPparavrl 

Ih fi Q ~ ir e vir tambl'm lhé apraz. usar de semc ante 1yção. ue .'t~nam os do os :\fysterios de sua Vida, Paixão e 
novos do meu procr1d1111ento t Dmam que .\forte, renovados alli durante a santa para lá fui adeante, 
Elea~ar, em e da fo_ de 90 annos passou 1 Oblação 1 . i quando volto, venho a traz. 
da vida santa dos Judeus para a vida es- E não será isto mesmo, o que faze-1 . _ · . 
candalosa dos pagãos. Diriam que perdi mos no Rosario? ~ Dec1fraçao do numero anterior.-
longos ann?s de 'merecimento _Para cem- o sacrificio da .\Iissa, sendo aqurlle Mea~~·----·-- -~ . , ... __ 
se~var o t~1.ste' resto ele 1~ma vida corrn- 1 mesmo que foi consummado na Cruz, tem e I : · l' · e: ,4,.. r.m 
pt1vel, e d esta sorte ficaria eu gra~_gean- 1 por centro a i~molação, <Jtl~ Nosso .se- Ja.enaairn re IUJ01ill ild gumana 
do com v~'rgonhosa. nota a ·~~ecraça? dos nhor ·Jesus Clmsto faz de si propr10 á Junho . 
homens sobre a mmha velhice. Dr1xae· 1 gloria do. Eterno Pae no momento da 1 D · d S t · · T: · d 
me antes morrer, para deixar aos novos consagração. omingo,. a an is.<?ir:ia rin 
nm e.xemplo ~e .rortali>~a pelo sagrado 1 Este é tambem. o centro tio Rosario. de, l,5 Sd \i 1t. ~ co~b.:_~·1 r7~~s-F 
culto das san t1ss1mas ll•1s <:fue prof~SSO>>. 1 o pensamento do devoto, que 0 es- . , íJ,Ufi:. a e}1 a, · oaü ra 

Dizendo i~to, foi logo conduzido ao tá rezando, vac do presepio á montanha 1 cisco Pgi:s, ~on - , . 
supplicio, on.de morreu com aqu~lla .no- da Ascensão, e acha-se, no momento em 

1 
f· T~?i,teir:,1 17-A 13. Therrza, 1 

bre const:rncia que a sua fé lhe rnw1ra- que 0 Padre 11leva a Hostia, ao pé da antaQ. e t)rt;il:\a · 
18 0 

S \I 
' . · . . I uar a-1eira - .s s .. arcos 

V(!. Cruz, unido a ~farta num mesmo ai ec- ,
1
., )f ·t: ·s 

, Meditrm estas pal::vras, tantos que, to compassivo. As outras part•'s do Ro- .\Iarcu~no, ~' a.1 yrt.. , . . \.o 
com a~. mais dep.loravel semcrrimoni~, sario adaptam se mi~ito bem ás outras Qu~n~a-feira_, / 9~S,rnt1s:sm·w· . 
tran:-gndc1~ as leis de Deus e da. EgrrJ.ª partes d:.t .\Iíssa, St'Jll corno prrpanção, po 1~ Chri;,t~. (D~0an~ ~-~ ~uai .. Ja~. 
e rm espec1~l os q1_1r, pt-.lo mais fulil seja !:orno acção dt~ graças. exta eira, - . 1 veslr1:, a 
pretexto, deixam de 1r á missa ou comem 1 s Francisco de Sall•'S não conhecia e Ma

0
rtyr. 

1 
. 

1 
.
1 1 d. hºbº ! . . . , . . ( s po lfl.'S e flUC'lll lt•rn (l~ I[)( UI º' t'S de rarne e_m ias pro 1 H os. . j outro ~xerc1t'.10 de df'VO?ão ma1~ ut1!. . disp,·n~ado~ da ahstinrnciii). 

Oh! dia tias contas finaes, quf de •e Visto que o sacr1fic10 da ~1ssa-d1z Sabbado, 21~S. Luiz Gonzag 
surprezas nos has-Llc revelar 1 1 elle-foi instituiJo por Nosso Senhor Je- conf. 

Sulpicio Severo. 1 sus Christo em memoria dos .\fysterios (Quarto miuguante ás s h. e 33 rn.) 
· da Sua Santíssima vida, paixão e morte, ------....-....----------------=---

-.,\ · · d 1·b d d 1 o Sacerdote deve, antes e depois de ce- CATECISMO 
1'"'- pr1me1ra as 1 er a es Iebrar, fazer particular comm1~moração DE 

Quando os sinos calam. quandp uma u'alguns d'esses .\fysteriOSll. 1 D t . c·i. . t-
egr'eja cabe cm ruhlaS, ÕU é fechada ar- E para tornar mais faeil de realisar 1 ou rzna 1 trzs a 
bitrariament€, é a esperança qne vos ar- este cons<'lho, dado aos Sacerdotes da 1 compila.do e dhposto 
rancam ela 'alma. . . sua diocese, mandou impri~ir parte das 1 por um wesbytero da. diocese de Vizeu 

_Qu:tn<lo se expulsam os rel1g10.sos e meditações sobre os mysterws do Rosa-1 Contendo as formulas tradicionaes 
religiosas, os que ràu~am, instruem, ?ram, ] rio, que tinha c~cripto para antes p de- da mesma diocese 
dão exemplo ou ~xp1am, é a amisade pois do santo Sacrificio da Missa afim (3.n edição) 
que vos rouhan;i. a mais rara de t. )das, 1 de alimentar sua propria piedade. PREÇO, so REIS 
por1ue e gratuita. Este mrsmo ronselho o dá á Philo- Nas pedldas de mais de 35 exemplaras. des· 

Quan(1o se difiundPm em vossas ra- tea na Introducção á Vida Devota, conto de 30 l'/e. 
sas jornaes impios que atac"m a Deus, o ... para ouvfr a santa Missa da. ma­
Papa, os Bispos e os saccrdufes. brochu- neira como é mais conveniente>. 
ras immorae;;: pamll~tos obscenos~ é a .Antigamente Pste devoto exPrdcio 
honra de vos~a fam lia qne se aggmle, o (}ra quasi o unirn meio, usado pelos fieis 
recto pt•nsar, a pnrrz:i de ,·ossos filhos, para se a rnr.iarem :í llb!acão 110 santo 
a tionestidade. de nrria m;1e. Sacrifido, e hoje é ainda o prefrrido pe-

Créde·o, vêde-o claramrntc: quando lo~ hespanliol's. Entrae n'uma das suas 
vo sos filhos regressam da escola sahen- 1 C'grrjas e llhi os vrrris todos, jovens e an­
·do lêr, escrever e conta'., sem n:irla sa- ciãos, nobrps e plebeus, s:ibios e igno­
ht.>rem de Deus, é uma liberdade que vos 1:antcs tomar('m sC'u terço á entrada do 
roubam- ·a liberdade de cri~r~ a pr.i- santo templo, e não sahircm ~em que 
meira das liberdades. * 1 tenham Fpercorrido a triplice sl'rie dos 

René Bazin. , Mysterios do Rosario. 

A' venda no Estabelecimento d'Ar· 
tigoc: Religiosos de Álfredo P. P. dos 
Santos. 

Aguas d'Entre-os-Rios 
Magnificas para a cura de bronchi· 

tes e constipações. 
Preço de cada garrafa, 240 reis. 
A' venda no Estabelecimento de Ar· 

tigos Religiosos de Alfredo Paes Pereira 
dos '.:' Jntos-VIZEU. 


